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O que estava antes nos confins da política (os problemas do sentido da vida 

humana, o desenvolvimento, a vida e a morte dos indivíduos, a vida e a morte 

da espécie) tende a passar ao centro. Temos, pois, de conceber uma política de 

responsabilidade planetária. 

 
�Sociólogo francês de origens judaicas, sefarditas. Comunista de 1941 a 1951, 
quando foi excluído do partido, por criticar o estalinismo. A partir de 1973, 
assume-se como um sociólogo filósofo.   
�Funda e dirige a revista Arguments, de 1956 a 1962, para a qual mobiliza 
dissidentes do PCF. Em 1967 cria com Roland Barthes e Georges Friedmann a 
revista Communications. Em 1969, depois de uma estadia no Salk Institut, adere 
aos modelos sistemistas e cibernéticos. 
 

�L’Homme et la Mort, 1951 
�Autocritique, Paris, Le Seuil, 1959.  
�Introduction à une Politique de l’Homme, 1965 
�Mai 68. La Brèche, Paris, Fayard, 1968. Com Claude Lefort e J. M. Coudray (Cornelius 
Castoriadis.  
�Le Paradigme Perdu. La Nature Humaine, Paris, Le Seuil, 1972, Trad. port., O Paradigma 

Perdido. A Natureza Humana, trad. port., Mem Martins, Publicações Europa-América, 1975.  
�La Méthode, Paris, Le Seuil, 1977- 1991.  I La Nature de la Nature, 1977; II La Vie de la 

Vie, 1980; III La Connaissance de la Connaissance; IV Les Idées, 1991. 
�As Grandes Questões do Nosso Tempo, 1981. 2ª ed., trad. port., Lisboa, Editorial Notícias, 
1987.  
�Science avec Conscience, Paris, Librairie Arthème Fayard, 1982.  
�De la Nature de l’URSS, Paris, Librairie Arthème Fayard, 1983 [trad. port. Da Natureza da 

URSS. Complexo Totalitário e Novo Império, Mem Martins, Publicações Europa-América, s. 
d. ].  
�Pour Sortir du XXème Siècle, Paris, Éditions du Seuil, 1984.  
�Penser l’Europe, Paris, 1987. 
�Vingt Ans Après, 1988. Nova ed. de Mai 68. La Brèche 



Terre-Patrie, 1993. Paris, le Seuil, 1997. Trad. port., Lisboa, Instituto Piaget, 1993. Com 
Anne-Brigitte Kern.  
�Mes Démons, 1994 
�L’Année Sisyphe, 1995 
 
� 1972 Paradigme (Le) Perdu. La Nature Humaine   

 
� Henriques, Mendo Castro, «Edgar Morin», in Logos, 5, cols. 1000-1001. 
 


